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Snctessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Plo. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

mentos:
—1." Cerrldâo d'edade, devldamente reconheclda por notarlo.

—2." Dols atte.taios, ou declaracôes medicas juradas e reconbecidas

por notario, em corao não soffre de-molestia actual, ou habitual (pa-
favras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Eccleslastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, era como está no legitimo exercicio dss suas cr-

dens, exerce o cargo dc . . . e não está incurso em processo algum
îccleslastico ou clvll.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Rraga, principalmcnte

oo concelho de Braga, deve dirig.r-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.- 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Mongâo, se residir no concelho de Mongâo; ao Rev Pa-

dre Doroingos Affonso do Paco, capellão da Misericordia de Via-

aa do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

|ho de Famalicão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir ĸo concelho

de Air ba_a.

Os r.ií,- ios evs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; pr .tara todos os esclareciraentos, facilitam as admis-

»6íb, recebem ;s quotas, pagam subsidios, etc.
Este cou;.de subsidlo na tioenya, suspensão e lalta de c-.iioca-

;io; paga visl; ; medicas aos socios residentes eui Lisboa e nas ter-

raa em que re . c irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, cu coní : encias medlcas e 10 escudos para auxlllo das despe-
tas com proc- tos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

sanella do ja _o sito na rua numero __>, do cemiterio do Alto dc S.

Joio; íaculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

direito a comprar para si e para as suas familias medicamentos uie-

ihores c com abatimento de 20 p. c. nas pharmaclas mutuatistas 'e

U.-boa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi
io lazigo. etc.

Concede o subsldlo de vinte e cinco escudos e mcrtatha para o

nin-ra| dos soclos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

nneral dos soclos residentes fôra de Llsboa.
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CHRONICA DA SEMANA

rjj^jv A dias. n um grupo a quc me che-

YJltfîl* gára para fallar com um amigo.

íMW___rl encontrei o a discutir com um

\52_tĩ/ sujeíto que minutos depois vim

a saber democratico, um democratico em-

pregado n'uma repartiíão de finantas. Como

quem não se sente não é filho de boa gente,
e sô os capazes de commetter malandrices

e immoralidades olham para ellas indifferen-

tes. envolvi-me na referta... e zanguei-me.
Ero fatal que me havia de zangar. porque,

como eu, se zangaria quem com absoluta

limpeza de mãos topasse pela frente um au-

thentico democratico a negar todas as im-

moralidades que o governo e honestos in-

quiridores de sua confianca teem não so

annunciado. mas comprovadamente demons-

trado perante a opinião publica.
Para o homemsinho fudo eram anjos

immaculados, a dentro das democraticas por-
tas do corrilho, e quando se Ihe apontavam
numeros. factos. sem possivel sophisma^ão,
encurralava-se n'um venham as provas im-

becil e sorria um d'esses sorrisos-bestas que
estão a apontar o apendice de um cumplice
de quadrilhas ou um fanatico intoleravel de

cynismo.
Havia fatalmente de zangar-me. de me

exaltdr . . . e vim, a concordar com o amigo

que procurára, e me disse depois avisada-

mente que com democraticos não se discute.
como não se pode discutir com um mongol
do Tibet ou bantú do serfão africano, por-

que a nossa raca e a d'elîes são totalmente

differentes. E' exacto. E' exactissimo.

Devo notar que aquillo que mais me im-

pressiona n'essa gente é b ebsoluto desres-

peito que ella tem pela moral. pela morai

sim. pela moral commum. vulgar, que pôe
bolizas entre o meu e o teu, a seriedade e

a infamia. Ella raciocina da maneira seguin-
te :

—em toda a parte ha escandalos polifi-
cos; os homens por elles enodoades não

deixam de ser honrados I

Isto é dito assim mesmo, a frio, como

um carteirista que clara deante do juiz que
esfava no seu direifo de livre cidadão quan-
do roubou.

E' uma ra^a á parfe, não ha duvida, com
um cerebro conformado de um modo espe-
cial e umas mãos muito diversas das nossas.
A existencia de um coracão dentro do peito
é um problema a resolver pelos ethnologos
que a estudarem.

Para elles, explicar um crime é jusfifîca-

lo. Em Fran?a. por exemplo, seriam todos,

todos, amigos estrénuos de Caillaux,— e é

sabido que Affonso Costa andou de gorra

com um bandido da jolda do deputado

por Mamer: Bolo-Pachá. Em Franga, elles

gritariam a Clémenceau que o negociador
do Congo é a honestidade em pessoa e in-

vocando a habil explicacão que o prisio-

neiro da Santé dá da accumulacão da

sua forfuna. apresentá-lo-hiam como inleira-

mente justificado na sua innocencia . . . de

plutocrata demagôgo.
Não é verdade que uma gazeta demo-

cratica de Lisboa ainda ha poucos dias apre-

sentava Daudet como inimigo da Franca?...

Ouco dizer que lá por cima do ministe-

río anda esvoacando uma ave chamada con-

fraternizacão. Não é uma pomba, symboli-
zando um idylio politico á Rosseau, é um

corvo dominando com a sua silhueta curva

de rapinante um sudario de depredacôes a

illuminar, e pondo na atmesphera clara d'u-

ma libertacão inesperada a negra mancha

de um agoiro.

Ninguem confraternisa com bandidos. Ha

honrados e deshonrados. O que não ha é

semi-honrados, e semi-deshonrados

Obsérve-se ainda que entre o democra-

tismo e o caillantismo se apresenta uma sé-

rie de Cambiantes que no amanhã da guer-

ra nos dizem já que Callaux pôde atirar

contra os seus accusadores de hoje um ar-

gumento terrivel e perturbador. Affonso Cos-

ta é que não tem já remedio.

Elle bem o sabia quando em Coimbra

ao receber a nova de que a revolucão trium-

phára, exclamava para um dos seus ja-
nizasos civís:

—Mais valêra morrer do que cahir n'es-

ta altura.

Elle bem o sabia e bem o sabe. Em Fran-

ca Caillaux sô caminhará para o poste de

execucão se a vietoria sorrir á sua patria
por tal geito que esta possa dictar, de alto,

a paz á Allemanha. Enfão Caillaux será fu-

zilado e ficará profundamente execrado. Mas

se a paz fôr feita lado a lado, a Franfá e

a Allemanha ao mesmo nivel, negociando-a
sobre 3 milhôes de mortos, entáo C«illaux

perguntará, indicando o celebre documenfo

vêrde, se não seiia preferivel pactuar uma paz
como elle queria a pactuar depois de uma

assolacão guerreira de 4 annosl E o francez,

sobretudo o operario, comover-se-ha, e s-al-

vará Caillaux.

Mas Affonso Costa nem sequer tem es-
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ta hypothese de salvacão deanle de si. Fôra

do poder, solto ou preso. é apenas um ple-
beu ricaco, rodeado de clientes. e acusádo

pela policia. No poder, será a anarchia e o

fím dos fins.

A amea^a que estála nos labios dos qne
o servem. dilo em poucas palavras:

—A des-

forra será tremenda! e se neste paiz ain -Ja

ha instincto de defesa e conservacão a estas

horas pelas aldeias. villas e cidades, cada

qual deve armar-se para impedir por todos

os meios que a canalha regresse e que

triumphe...
Ella busca todos os meios de impressio-

nar. Emprega-os parvoamente mas não os

abandona. Hontem á noite ao guiched d um

kiosque um dos seus filhos comprando um

maco de cigarros de seis vintens perguntava:
—V. não o dá por um tostão? Dizia-se

que o Sidonio ia pôr tudo mais barato...
—Não se diz tal. A unica coisa que se

embaratcceu foi a formige, e ainda bem, re-

lorquiu-lhe de prompto o vendedor, um bom

velhote que ali dentro do seu kiosque viu

pessar as balas da revolta da 3 de janeiro
e se ria corao perdido ao vêr passar outro

dia no coatejo ao monumento dos precurso-

res, no Repouso. o médico Santos Silva,

surgindo agora tambem nas rareadas fileiras

dos martyres, elle que declarou nos conse-

Ihos de guerra de Leixôes que . . . tinha sido

sempre progressista!.,. F. V.

A Alleluia em Jerusalem
Por Eduardo dc Noronha

(Conclusâo)
O fogo sagrado

OMEC^A n esse instante a scena

nittoresca. estupenda da conjun-
lura. Os mensogeiros pretendem
voar. galgar. rachar de meio a

meio a turba densa. Esta detem-n'os. sus-

pende-os, demora-os, agarra-os, immobiliza-

uma creatura. E uma loucura que de todos

se apossa, um arrebatamenfo que a todos

agita. A furia assume o mais insensato ac-

cesso. E um oceano de chammas que cres-

ce n uma maré impeluosa. O templo con-

verfe se n 'um formidavel receptaculo de lu-

mes de naturezas complexas. Lá de cima

os, disputa-lhes os passos. Querem todos e
nao se divisam objectos nem'pessoas. O res-

ao mesmo tempo ser os primeiros a accen- plendor amplia-se a tudo e tudo abrange.
der.as suas velas nos fachos distribuidos O clarão augmenta n'um fulgor de região
na capella. O revolto oceano de rostos con- plutonica. Inundam-se as abobadas como

trahidos, batidos de frente por luzes que au-
um diluvio de raios. A capella, em baixo,

gmentam constantemente de numero e de
corrusca, scintilla como um diamante colos-

infensidade, convulsiona-se em movimentos sal vergastado pelas vagas do inflamado mar

nervosos, avanca e recua, progride e retro- biblico. As linguas esbrazeadas lambem a

grada. esgazeia os olhos, retrahe as íeicôes, cantaria n'uma voluptuosidade de estupendo
auto-de-fé. Nenhuma apotheose de magica,
nenhum d'esses quadros sonhados pela ima-

ginacão fecunda de Dante no seu Inferno,

nenhuma concepcão torturante de Wagner
a floresla inflamada do Annel de Niebe/ung,

da de lucta individual. grita, vozeia. prague- nenhum dos quadros da mythologia, grega,

ja, delira. hypnotiza-a um desejo, excita-a india e scandinava, nenhum d'esses mons-

uma vonlade, vibra n'uma aspiragão domi- truosos pesadelos que queimam a mente de

nante, egoista, irrefreavel
— alcancar o fogo um (resloucado com o cerebro em fusão.

sagrado. nada se pode comparar ao inegualavel espe-
A provisão de velas de cada comparsa ctaculo. Dir-se-hia que se tinha cahido den-

d'esta Iragi-comedia encandesce se n'um fro da craféra de um vulcão em ebulicão e

enorme luzeiro. Denfro em pouco transfor-
que toda a materia ignea contida nas entra-

ma-se em tremula labareda. que transmitfe nhas da ferra se elevava n'um altear lenfo,

o seu poder illuminante encandescente. ou- mas implacavel.
tros e outros fornecimentos de archotes, a

escancara as boccas. quer subtrahir-se ao

apertão mas dilata-se no anceio de chegar

primeiro. Ambiciona a prímazia, corripia

n'um ondear pavoroso, enfurece-se n uma

confusão de combate. ruge n 'uma barafun-

fudo quanto seja susceptivel de combustão.

Os desvairados do lagedo ascendem por

quanfo se lhes offereca degrau. saliencia,

ponto de apoio. perigoso ou não, e sobem,

trepam, i^am-se enroscam-se até as galerias,
âs tribunas, aos nichos onde se equilibre

Dentro em pouco tudo é fumo, nuvens

que se adensam no lanternim. Os olhos per-

dem o poder da visão. fudo ennegrece como

um enorme e lucfuoso crepe que consagras-

se a morte de Jesus Christo e preparasse a

sua ressurreicão.
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sbeôes _A__M_:E___sros
1

De Frey GlL DA Soledade,
EGRESSO DA FALPERRA.

XIII

)E entre marido e mulher ordena o nfão que

se não melta • colher, o mesmo não direi

eu do H, por muiío perversa que o sr.

Joave/ino supponha esta lefra.

Quonto ao quc observa Santo Epi-
phonio : Eva, em hebreu, pronunciado sem aspira^ío

significor mulher, e com aspiragão (h), significar ser-

pente, não discuto essa offirmafão do santissimo bispo
de Chypre, que além de ser hebreu, era, para o seu fem-

po, consummado polygloffa. São Jeronymo
—-

a quem,

mois adeonte invocarei nê_fe pleito
— chama-lhe penta-

glotta, porqu<e falova cinco linguas: hebreu, syriaco,

egypcio, grêgo e latim. Mas atrevo-me o observar por

meu lurno, em desaggravo das mulheres, o seguinfe :

Primeiro : que êsses casos de variar a aignificafão
de uma palovra, conforme se lhe fira ou acrescenfa uma

lefra, é fão nafural, e frequente, em fodes as linguas, que
nenhum argumenfo de valor se pode sobre elle esfear.

No hebreu enfão, como não ha propriamenfe vogaes, o

facfo attinge proporcôes desesperadoros. A palovra
d b r (composfa das lefras Daleth, Befh e Resch), (1)
pronunciando-a daabar, quer dizer falou, digse; pro-

nunciando daabaar, significa discurso e coisa; se se lêr

deber, com ee breves, vem a ser pesle, catastrophe,
efe : dicfa assim : doobeer (com o e e longos) é o parfi-

cipio presente de falar, dizer; mas pronunciado doober

exprime : redil, costume, navio. Creio que basta e...

aobra.

Depois : se Sante Epiphanio, e com elle o P.e Ma-

nuel Bernardes e o sr. Joavelino elribuem á aspire;ão
do h o fazer-se da mulher serpenfe, que diriam dos no-

mes de Deus eni hebreu, que nôo so teem um A, como

Eloim, mes ofé dois, como Jeho\ah ! A pobre espirogêo,
em si, nedo influe — e d'aqui não saio.

Vor ultimo (e é o observafão mais decisivo, em

defesa das mulheres) :
quem poz á nosso primeira mãe

o nome de Eva, com h ou sem h, não foi Deus, foi

Adão I E' o que se lê nos primeiros capifulos do Gene-

sis. Quando Deus creou a mulher, deu-lhe o nome de

mulher, íem hebreu isscha) por ser lirado do homem

'em hebreu : issch). Sô depois do peccado é que Adão,

já sentenciado a soir do Paraizo, deu á mulher o nome

de Eva, que quer dizer vida, que dá vida, vivifícante,

porque havia de ser a primeira mãe de todos os homens.

Se ha defeifo em o nome hebreu de Evo, é obra

do homem, que a meu ver, e na opinião de mui ponde-
rodos fheologos, na funesfa desobediencia do Poraizo

peccou muito mais gravemente que a mulher—como ve-

remos num dos proximos serôes.

Ora aqui é que eu chamo perficularmenfe a effen-

500 des senhoros pero o achodo com que vou proseguir
em sua defesb. Se é cerfo, como provado fica, não fer o

A, de per sî sô, influencia na fransformagão do mulher

em serpenfe de pestilenciol exhalogão; se, o fêl-a, con-

signada na casual varianfe de significaC/ão de Eva, em

hebreu, medienfe 0 simplas eddigão de um h — a res-

ponsobilidade caberia 00 homem que lhe escolheu esse

nome
— observo Iriumphalmenfe que não sô se não dá

isso com o nome dado á mulher pcr Deus, mas dá-se,
com esse, precisamenfe o confrorio. Voe ver-se que o h,
confribue poderosomenfe pora o felicidade conjugal, se
bem o enfendermos. como Deus quer e o proximo de-

seja.
Invocarei em meu ouxilio dois Abrahôes e um dr.

Camacho, sem ser o dr. Brito Camocho, que fui ouvir

onfem ao Iheetro de 5. Geraldo. O meu Comocho é o

(l) No (ypograpbia não ha fypo hebraico. O que ssiu ha

dîas foi mandado gravar.

Aveiituras do alphabeto

dr. Diogo Guerreiro Comocho, que florescia e fructifi-

cava em Lisboa por meados
do seculo XVIII. Um dos

frucfos désla arvore, é um veneravel calhamaco que pos-

suo e se chama (vá o leifor lendo o filulo enquanfo vou

fomor um café á Brazileira):-
Escola moral, polilica, christã, ejuridica.

dividide em qualro peleslras nas quees tem de prima as quelro vir-

ludes cerdeaes. Ne primeira a PRUDENCIA na Cedeire do Enlem-

dimenlo. Ka se$unde. e JUSTICA, na Cedeire de Vontedt. Ne

lerceira a FORTALEZk. na Cedeire do Irescivel. Ne querle. e

T/:M1>F.R,\NCA ne Cedeire do Concupiscivel; dendo Jeys e todaa

as Virludes. que dellas procedem. e confutando íodos os vicios.

que se Ihe oppoem. t dirivndo lodos os eclos das qualco feculda-

des d'alma, cepezes de virludes, e vicios. Entendimenlo, Vontede.

Irescivel c Concupiscivel. <ís regres de rezêo; sehindo a Prudencie

na primeira palestra. com Iwm minislro prudente; a Juslice ne st-

gunda, com um min'isko Jusliceiro; a forlaleza na Terceire. com

hum minislro forle; e Temperanca na quarta. com um mimslro

temperado. Meleria ulil. e necesserie pere todo o Estedo. e profís-

sôes Ecclesieslices. e Seculeres, Lisboe, ttc 1750.

Se o leifor escapou ao tifulo, como o aucfor 00 fer-

ramoto de 1755, e teve tempo de o ler, enquanto eu sa-

ciei honesfamente o concupiscivel com a chavena de ne-

gro nectar, obre o Escola, senle se e oifo preleccionor
a D. Prudencia, na cadeiro do Enfendimenfo, licno XI

[sobre os easados) pog. 49:

Åbrahão e Sara foram excellenles casados, e Deos (irou »

Sára, que anles se chamava Saroi, huma letra, e a crescentou a

Abraham (que antes ere Abrem). Haverá paz entre os casados li-

rando as lefras da mulher e pondo-as no __<arido.,

Como se vê (epezor do grophia.- Sarai) a lefro que

Deus deslocou do nome de Sára (que nôs escreviamos

Sarah) é a mesma que ipfroduziu em Abrahom. e é, pre-

cisomente, o he, a 5." letro do alphabeto hebroico, equi-
volenfe 00 nosso h. (Vejam os curiosos o coso nerrado

no Genesis, cap. XVIII).
O segundo Abrahão que invoco é Abrahão bem

Ezra, famoso escritor hebreu.

Nofou êste rabbi que na voz isscha (o nome que

Deus dera á mulher) se confém o nome confraido de

Deus (/aA) que é o oucfor do mofrimonio, e que enquon-
fo permonece êste nome no cosal (e permanece enquonto
os casedos femem e Deus e mufuemenfe se amam) fam-

bem Deus Ihes assisfe e ps ebenc,ôo. Mas se um ao ou-

fro se odeiam, esquecidos de Deus, isfo é : se dos palo-
vras Issch eisscha (homem e mulher)desepparecem as le-

Iras de Deus, que são o iod e o hé com que se escreve

o nome confraído lah—sô fico, segundo o leifuro he-broico,

esscA, isfo é: fogo e mais fogo (em hebreu: easch)—fogo
de deseven£os e desgosfos nesfo vido— ocrescenfo o rob-

bi ben Ezro—e no oufro o fôgo eterno.

Vejo o sr. Joavelino se é o h o que esfrogo as mu-

Iheresl Tudo vee das aspiracôes; se aspiranmos poro o

alfo, para Deus, as mulheres, mesmo com h, são fno

boas como nôs, ou melhores. Se queremos pesser sem

Deus, se esquecidos das letfres do seu nome, banimos

de nossa vido, de nossos lares. as aspirogôes celesfes,

e sô buscemos com a visfa o ferra, os mulheres enfão

sim, afé sem h, se não são serpenfes, feem, como elguem
disse, um quid serpentino que lhes ficou do drame do Pa-

raizo. Somos nôs, os homens, com os nomes que lhe _ha-

mos, com os pnlovres com que os perverfemos, com 0»

aspiro^ôes que Ihe incufimos no seio, somos nôs que

degradomos fanfo as nossas Evos, que foi preciso bai-

xor Deus do ceu á ferra, e incornor no seio de uma

mulher, que mudosse o nome de Evo em Ave :

mufans Evae nomen

poro com essa corredempfora reeguer a mulher dos

abysmos em que a humanidade paganizodo 0 precipilara.
lrrifou-me o café. Vou fomor tinr. chô de valeriana

e dormir, que estas coisas não são para nervos de frode

velho.
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Pr. José Manuel de Brito

Cicio

\'o passado dia 8 falleceu em Ponte de Lima o

venerando magistrado que em vida se chamou Dr.

José Manuel de Brilo Cicio.

O illustre exlincto gozava da maior considera-

cão na ridente villa minhota, onde ha bastanles annos

residia, desde que, sendo juiz de direito cm Arcos

de' Val-de-Vez. passou ao quadro da magistralun

sem exercicio.

Era dotado d'uma bondade exlrema da mais

íina e eorrecta delicadeza. alliada a uma austeridade

de maneiras e de proceder, que a lodos podia ser\ir

de exemplo e de licão. Era um caracter respeilabi-

lissimo.

O seu testamento revéla a bondade da sua al-

ma:
— sô aos pobres e casas de benifice nci« !.t.ou

oito contos.
,

Nasceu na freguezia de Celleiros. coi;c>. -

Iho de Ponte de Lima, em 7 de kvcr.iro de

1840, e foram seus paes Joaqum de 13:ito

Cicio de Castro Cogominho e D. Ma'i.i Caf-

tana da Costa Pereira Lobo. senhores da nr-

portante quinla de Martim, c pesso__s du m. ior

respeilabilidade. Tinhd enviuvodo h-i annos c!a

ex.'"a snr,'1 D. Maria Amalia Mimo.-o clc bur-

Dr. Ji_.su Manu< I de Brito Cicio, fallecido

em Ponle d.i Lima.

ros Alpoim, Visci ndessa de Macedo de Caval-

leiros, não havendo dcscendencia d'este con-

sôrcio.

A llluslraqão C<_//'>< '//<<< âprtsenla ã illustre

familia do íinado a tx;>rcssão do seu pesár.

PQNTE DO LIMA—Caso em que foll. cru o Ex.m" Snr, Dr. Jos.' Manuel

de Brilo Cicio, e qiif pelo finm.o foi leg ..l.i

á Ex.",a Snr." D. Mari.-i Brilo de ...-g'.l.ides l.angoz d'-\hr. u G utii.h.->.
-J

__ss^
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Qrupo de 5ignaleiros que constituiram um orpheon, intitulado «Troupe dos Charlots-

para no dia 6 de janeiro de 1918 cumprimentarem
os 5rs Officiaes do B. I.

'

jar. <; , ni Com amobilidn.des e sympathias

1.° Plano, ú'.i. ..cs dj tfq.jer.ia para a din-ila Anlonio Tallaya <_■ Molt._ e Luiz A. lerraz Malfos.
2.' PUno. senlados na mesma dirto.ão Anlonio G. P.ndella, Manotl Lopes da Silva. Raul M. Silva e Cusiodio Pereira

3." Plano, de pé idem — Manoel d'Oliveira Campos. José Gorcjhes de Sá,

Anlonio Correia Vlclorio, José Maria Leal e João Feri andes Cosla.

4.* Planb. \a esquerda Manoel Silva Pinlo. Na direilc Manoel Peixoto.

Noite de F^eis nas Irincheiras

Em 6 de Janeiro passado, um grupo de ra-

pazes bracarenses, que Sinda sob o fogo e a

metralha inimiga não perde o calor da mocida-

de e o espirito de agradavel bonhomia, orga-
nizaram uma excellente rusgafa e foram com

ella cumprimentar os srs. officiaes do Batalhão.

Os superiores receberam nos com caracle-

ristica affabilidade e offereceram aos signaleiros
doces e vinhos, ficando os bons rapazes pe-

nhoradissimos com o modo como foram rece-

bidos,

Dahi dirigiram-se á m~ss dos sargentos dá

3.a companhia onde onde foram tambem apre-

sentar os seus cumprimentos.
Recebidos pelo sr. Antonio Correia da

Fonseca. esfe discursou agradecendo a genlile-
za e deferencia da troupe. e saudou os Signa-
leiros, terminando por Vivas á Patria e á Re-

publica.
Falaram ainda os sargentos Oliveira e An-

nibal de S. Alrreida, ('antigo typographo n'es-

ta revista), e respondendo a cada um dos dis-

cursos em nome dos Signaleiros o nosso ami-

ga sr. Talaya e Motta agradecendo as lisongei-

rás palavras dedicadas á troupe e fazendo vo_

tos pela victoria de Poriugol.
Bebeu se uma taca du vin blanc, e por fim

levanfaram-se vivas á Patiia, e á Republicaa, o

triumpho dos Alliados. retirando todos com

saudosas recordacôes do dia 6 de Janeiro

t- DE JANEIRO DE 1918

T.usga dos Sinaleiros

Troupe dos Charlols

PROORAMMA

Hymno da Brigado do Minho 1.* Parfe

Saudafão—de Joel e Tallayo 2.a •

O Cigorro— I. M. C 3." •

Parodio—de Talaio e Joel 4,a

Despedido
—de M. Lopes Silva 5* •

Hymno da Brigada e Nacional 6.a

ORPHEON

Commissão organizádora— h. Talloya Motfo, Joel Si'"

va e Manuel Lopes da Silva.

Regenle—Manuel Lopes da Silva.

Ensaiadores e aucfores da musica — Antonio Gon^al-
ves Pindella e Luiz Antonio Ferraz Mattos.

EXECUTANTE5

Cusfodio Pereira, José Moria Leal, Anfonio Vicforia,

Manoel Oliveira Campos, José de Sá. Manoel Peixofo,

João Fernandes Costa e Manoel Silvo Pinto.
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QUADROS

\v

UMA OBRA PRLMA

-îvm.i .Senhora D. Julit.i \\. d'Azevedo

d'Araujo e Gam.i.

Sela voste e sobcrba. Tem relratos

De fidalgas com ôlhos de sereias,

E nos seus collos. a lembror obreias,

Joias com rendas, fulgidos d'ornalos.

Vê _<e eo cenlro um varão com apparalos
De quem usou de sêda finas meias,

Deslurabrando as cidades e as aldcias

Com o verniz fulgenfe dos .'-.ipafos.

E ao fundo ha um retralinho tão m nusculo,

Que ninguem pensará em dar-lhe a pelma
Sumido, sem relevo d'osso ou músculo. . .

I:. alinal. c um encanlo que me acalma.

Ouási sem linhas vo;_;o qual crepusculo,
I- o unico que encerra um yrilo d'alma.

José Agoslinho.

K-

e

SEU NOME

Vinguen

Seu nome faz lembrar uma harmonia,

Que cae nas almas carinhosa e doce,

Como se tosse u

Doce ambrosio . . •

Ouvindo-o, o cora?ão quêda sonhando,

Longe de toda a magua que o consome.

—Que nome ? o nome

Que eu digo, orando I

Quando meus versos feem o nome d'Eila,
— Os pobresinhosl. . .

—

já parecem lumesl

E teem perfumes. . .

Modos d'esfrella. . .

Quem seu padrinho? (que lhe fenho invejo...)
—Uiti Anjo lindo? Um vafe meigo e doce?

Fosse quem fosse :

Bemdito seja !

Devo Ihe o nome
—

o nome !eu, Amada I

—Cantal-o? Oral-o?—Dar-Ihe a vida ainda I

Estrella linda !

Minha Alvorada !

Cmsto, Coura.

V

Teix Plnlo.

AO PI-N-CEIL

V.

A'quella fresca poregem
V'ão dar filalhos, carreiros,

Por enlre a verde folhagem
De silvns e sabugutiros.

Onde melhor Ihe.s apraze

As arenhas diligenks
Tecem corlinas de ví,:ze.

Fines, Ixllas. Iransporenles.

Mas, ai ! n esses cortinodos,

Ligeiras prisôes, sublis,

Pobres inseclos, coitados !

Têem uma morle infeliz.

Além cavcrnas anguslas,
Guarnecidas de feslôes,

Talvez moradas vetusfas

Onde viveram leôes.

Lagosinhos christalinos,

Com sei^os, arêas d'oiro.

Junlo. a relva onde as ondinas

Assoalham o seu thesoiro.

Caladupas espumantes,
Em espadanas de prala,
Tem uns murmúrios de amanles,

Sons de longinqua sonafa.

As carvalhas, venfaroias

De viragôes e de brizas,

Ondeam, pedindo esmolas

A's serragôes indecisas.

Eij=E

D'agua pura lénues veias

Por enlre féfos e flôres

Lá vão canfando á% areias

Segredos dos seus amores

Numa ilha verdejanle,
Formada por um juncal,
Cresce amarello, brilhanle,

O casto lirio do val',

Trinom meigas philomelas
Nas larangeiras em flôr.

Como são doces e bellas

As sues concôes d'amor !

Por enlre brizis ligeiras
Voam, zunem os besoiros.

Bafem Irescos lavadeiras

As roupas nos lavadoiros.

E n'agua fluctuam leves

As bolinhas de sabão.

Que velozes. morrem, breves,

Ao sopro da vira<;5o.

São bem o fiel relrafo

Dos sonhos da mocidade:

Cahem, morrem ao confecto

Da funesta realidade !

Zulmira de Mrl/o.

J
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ũer (odío sobr? episodios da giierra

Por J. Cárle Rtal d Albuquerque.

Lonclusão.

^^^M^^am-sc dissipando as brumas da noi-

y_WÊ&£f te e uma leve claridade despon

I^S^É *ava ^05 'fldos do levante.

%3&_« Vibrantes de entusiasmo os he-

roicos soldndos escalaram as trincheiras e

correrom em direccão ás linhas inimigas.
Mais intensa crepitou a fusiiaria, mas

não obstante a indomita coragem das forc^as
assaltantes estas tiveram de retirar ante a

inesperada resisfencia inimiga. deixando po-

rem no campo algumas heroicas victimas da

honra e do dever

Maqueiros comecaram na sua rude e

gloriosa tarefa de recolher os mortos e con-

duzir os feridos.

N'isto a artilharia redobrou de violencia

e a metralha varreu intensamente o campo

onde jazia ainda um ultimo ferido. o nosso

pobre soldado portugnez. uma perna esfa-

celada pelos estilhacos d'uma granada.
E ninguem tentava socorrel-o. porque era

talvez a morte para o destemido salvador.

Passaram-se uns rainutos de angustiante

espectativa e o soldado agonisava ao aban-

dono. sem ao menos uma voz amiga a sua-

visar-lhe a dôr dos ultimos momentos, ou

sequer ainda os confor'os da religião em que

fôra creado.

De repente vê-se transpor a trincheira

um vulto, a correr curvado para junto do

ferido.

N'uma anciedade geral o vulto levantou

o soldado agonisante e o transportou para a

linha.

Chegado ali depositou o fardo e, indi-

reitando a sua estetura de heroe. ergueu os

bragos para o ceu n'uma suplica fervorosa

e muda.

Destacava-se-Ihe sobre o peito a cruz de

guerra e no braco a outra Cruz, a de Re-

dempgão e Amor.

Éra um capelão volunfario que, arris-

cando a vida, cumpria um dever imposto

pela Sacrosanta Religião. de que era Pasfor.

Abnegacão admiravel. da que nos deu

um exemplo sublime o Martir do Golgotha
no Calvario.

Transportado o ferido para a ambulancia,

onde recebe os primeiros curativos. é con-

duzido rapidamenfe a um hospital aonde, em

virtude do seu estado, Ihe foi imediatamente

amputada a perna pelo terco superior.

Dias e dias permaneceu estendido no seu

leito de dôr e agonia.
A sua forte compleicão de camponez

conseguiu, porem. sair victoriosa da lucta

com a morte. que tantas vezes Ihe rondára

de junto do seu pobre catre hospitalar.
Entretanto. enfraquecido pelo sangue que

perdera, a sua convalescenca foi demorada

e dificil.

Corria o mez de marco, e a primavera

surgia com o seu cortejo triumfal de aromas

e flôres.

0 verde intensificava de côr, e a natu-

reza despertava do seu longo sono hibernal

n'uma marcha ascencional de luz e de som.

Aves trinavam n'uma sinfonia vibrante de

amor e de alegria.
Helios. o sol. no seu carro de fôgo. era

bem agora o velho Deus de mithologia pagâ.
Boreas soprava ainda do Septentrião,

mas não embravecido e ululante como nos

passados dias de inverno, e antes mais ca-

denciado e lento. como cancado do seu fu-

rioso esbravejar d'outr'ôra.

O Euro vinha já tambem. n'um murmurar

alacre e vivo, fazer oscilar a côma das ve-

Ihas arvores e cobrir o sol com um tapete de

flores.

Estamos na Paschoa e a nafureza inteira

parece cantar, n'um hino alegre e imenso, a

Resurreiîão do Senhor,

O moco soldado portuguez. restabelecido

já, é presente á Junta hospitalar que Ihe con-

cede a baixa por incapacidade fisica.

Inutil agora. uma perna de pau. o heroico

soldado regressa ao seu paiz natal, á unica

esquecida terra porfugueza.
Voltemos a Portugal e á velha aldeia,

situada n um dos alcantis da sobranceira

Serra da Estrela.

Despira esfa já a sua cobertura de neve

e toda se vestira das galas primaveras.

Ergendo-se alfaneira, n um vasto horison-

te. os seus pincaros recortavam-se nitida-

mente na luminosa limpidez do azul do ceu.

Sobre o seu dorso acidentado. os velhos

Herminios viam pairaras aguias em seu vôo

largo e magestoso.
Profundas ravinas em qne se destacava

o verde sombrio dos pinheiraes. aternavara

com breves planieies em que predominavam
a vinha e a oliveira, e onde pequenos prados
e campos de cenfeio punham manchas claras
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no tom, em geral mais escu o da pais_gem.

A' enlrada da aldeia. e na aleluia, do

sol poente. a entrada desdobrava-se como

uma longa fila torcicolosa

Uma mulher, ainda môca. estava senta-

da á porta com o filho ao côlo.

O olhar alongava-se Ihe pela enlrada

deseria, sob a luz deliquescente d essa tarde

de primavera.

Na fisionomia a cspressão de resignada

paz, parecia esperar alguem que. para o seu

coracão inquieto, tanlo lardava já.

Na volta da esfrada um vulto sugiu,

apoiado a um bordão. n

Nas faces, d'uma energia mascula e viril,

resallava o senlimento d um jubilo intimo e

profundo.
Avancava, o olhar comovido e brilhante,

e ao deslinguir a mulher n'um grito de ale-

gria e amor dos labios Ihe fugiu.
Marial. . .

Esfa. rcconhecendo então no caminheiro

o marido anciosamenfe esperado, vibrante-

de emocão correu ao seu enconlro e. estrei-

tando o n um longo amplexo de saudade e

paixão, os labios tremulos apenas murmu-

_v »i
raram. »r..H

João ! . . . —

_

O heroico mutilado, o pranto a aljofrar-
Ihe as faces, beijou ardentemenfe a mulher e

o filho e. escutando entre lagrimas o chalrar

do pequenito, juntos lá foram em caminho

do seu lar, aonde a paz e a alegria de novo

vollc.ram com o regresso do querido ausenfe

E ao domingo, no adro da velha egreja
os habilantes da aldeia escutavam. com in

leresse e carinho, a historia do pobre João

€Xnccvoia$ hi&toĸicao

3>itos e pensamento$

Sobriedode de Alexandre

JOMPENDO triumphantemenfe pe-

la Asia foi Alexandre Magno
recebido pela princeza Acla com

um sumptuoso presenle das mais

finas iguarias orientaes. O conquistador de-

volveu á princeza o presente com estas pa-

lavras :

—0 meu mestre Leonidas ensinou-me

. que para almocar com appetite bastava le-

vantar me cedo e praficar alguns exercicos,

e que para jantar bem convinha almo^ar

parcamente.
A immortalidade

Ticiano. o grande pintor da escola vene-

ziana, pintando pela terceira vez ao impera-
dor Cerlos V. disse-lhe :

—

Repare Vossa Magestade que é pela
terceira vez que recebo a distincta honra de

o pintar.
—Sim, é pela terceira vez que de vôs

recebo a ímmortalidade. ■

Luiz de CamÔfS

Combalendo com os mouros Luiz de

Camôes perdeu um olho, no que elle depois
chamava n uma carta manequim cl'um oího.

Um dia um fidalgo encommendou-lhe uma

peleja com certo individuo tambem cego
d'um olho, mas tão rija que o oulro não

mais se levantasse.

Camôes fingiu acceifar a missão mas não

mais se imporfou de a cumprir. o que o fi-

dalgo lhe exprobou azedamenfe. Respondeu-
Ihe assim ;

Logo Ihe não vi bom geito,

Quando vo-lo dei por morto;

Porque torfo matar torfo,

Não me parece direito.

De outra vez Luiz de Camôes encon-

trou se com o duque de Aveiro. que se des-

pediu d'elle promettendo mandar-lhe, para

jantar n'esse dia, uma gallinha. O duque sô

no fim do jantar se lembrou da promessa,

já não havia gallinha mandou-lhe uma pega
de vaca, que Camôes agradeceu com estes

versos :

Já eu vi taberneiro

Vender vaca por carneiro,

Mas não vi, por vida minha,

Vender vaca por galltøha,
Senão ao duque d'Aveiro.
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EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secun-

dario, especial e superior.
EDITORA e proprietária da Coleqão Sciencia e Religião.
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optica e artigos de phanta.ia.

flurelio TTÎcnteiro & C.a
» ua û& 0_ wí)- ttr, .»." £23

C»..xn ĩ-*_».t__- 1--88- RÎO DS j -!.£!-. G

lclephor.c 5593, Aorre

•illustragio Cfethclica- vende-se nesta casa,

Mimero avul.-o 300 is. (moeda brez lcira) Û
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A Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

DO

Padre Villela $ Irmåo

(Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
e Givis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das repartÍQôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
de Roma, taes como processos de ordens menores

e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para.casamentos.
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos ncgociôs dependentes
das reparti^ôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

-FW.i aneæaa aomesmo ecviptow*io *mwna typogrtiphia u

a rapor, iienominada ato*
-

ÊsJchosdo ÆÊinho* e ojficina -

\_
d*~ encattevnacão ontte »ão eæecutatloa

quaeaquer tvabathon. votn maæimtt rapittex, perfeif&o
e economia. ■>

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respecfivo escriptorio ao

P.e Wllela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)

Q_
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